
t 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXV - N.0 12 QUINTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 1970 BRASILIA - DF 

SENADO FEDERAL 
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EM 15 DE ABRIL QE 1970 

4. • Sessão Legislativa Ordinária 
da 6:". Leg!sla!.ura 

PRESID2NCIA DO SR. JOAO 
·· -·-éu~-<!.~ ·-

As 14 hora.s e 30 minutos, acham­
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Oscar Passos - Flãvio Brito -
Edmundo Levi - Milton Trindade -
Cattete Pinheiro - Lobão da Silveira 
- Clodomir Millet - Sebastião Ar­
cher - Victorino Freire - Petrônlo 
Portella - José Cândido - Slgefredo 
Pacheco - Waldemar Alcântara 
Wilson Gonçalves - Duarte Filho -
Dlnarte Mariz - Manoel Vlllaça -
Ruy Carneiro - Argemiro de Figuei­
redo- Domicio Gondim- João Cleo­
fas - Pessoa de Queiroz - José Er­
mírio - Teotônio Vilela - Arnon de 
Mello - Leandro Maciel - Júlio Leite 
-José Leite- Antônio Fernandes­
Antônio Balblno - Josaphat Marinho 
- Carlos Lindenberg - Eurico Rezen­
de- Raul Giuberti -Paulo Tôrres -
Vasconcelos Tôrres - Aurélio Vian­
na - Gilberto Marinho - Milton 
Campos - Benedicto Valladares -
Nogueir~ da Gama - Lino de Mattos 
- Moura Andrade - José Feliciano 
-"Fernando Corrêa - Filinto Müller 
- Bezerra Neto- Ney Braga- Mello 
Braga - Celso Ramos - Antôniú 
Carlos - Attíllo Fontana - Gulóo 
Mondln - Daniel Krieger - Mem de 
Sá. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo!as) 
- Não há expediente a ser lido. 

~"·"~~-~s~nte ~~!9.,_ de acôrqQ -~()m 
requerimento do nobre Senador Dl­
iíarte Mariz, aPiõvad~ii, é 

destinada a homenagear a memória 
do ex-Presidente Café Filho. 

Com a palavra o Senador Dinarte 
Mariz. 

O SR. DINARTE MARIZ (Lê o •e­
guinte discurso.) - Seilhor Presiden­
te, Senhores Senadores, ao ascender fi 

esta tribuna, numa oportunidade evo­
cativa como esta, o meu pen.sa­
mento se volta para a minha provín­
cia, numa sentida e comovida home­
nagem póstuma à memória inapagá­
vel de um dos seus filhos mais emi­
nentes, daquele que foi o maior entre 
os maiores, exemplo de humildad'.! e 
exaltação, sonhador da grandeza de 
seu País, símbolo de uma época, glória 
de uma geração: João Café Filho. 

Lançando um olhar retrospectivo 
para a marcha inexorável do tempo, 
relembro o meu primeiro contato com 
Café Filho. O seu nome havia atingi­
do os pináculos da popularidade em 
todo o Estado, mercê de sua atuaç::l•1 
no seio das classes operárias, com1 
bandeira e instrumento de luta da~ 
reivindicações de uma gente até en­
tão marginalizada das conquistas so­
ciais, para as quais o Brasil começa.­
va a despertar, sob o influxo e as 
inspirações das idéias de justiça s.o~ 

cial que desabrocharam por tôdas as 
civilizações após os últimos grandes 
conflitos mundiais. Café Filho ergueu 
em meu Estado o estandarte vitorio­
so dessas conquistas, fincando o seu 
marco inicial no meio dos mais 1"!11-

mildes trabalhadores de Natal, P.Xa­
tamente os pescadores do Bairro dRs 
Rocas, a classe mais desamparad&. e 
abandonada, morando num pedaço de 
chão e mourej ando na imensidade do 
mar, tendo como única carícia o b~t,io 
fustigante dos ventos e das onds.s e 
por única lâmpada a luminosidade 
das estrêlas cadentes. 

Aí a sua voz rebelde encontrou as 
primeiras ressonâncias, e os ouvidos 
dos pescadores passaram a repetir, 
como os búzios do mar, o eco de sua 
óratória tumultuosa e revolucionária. 

Ao seu lado se enfileiraram desde 
logo as classes mais empobrecidas, a 
quem defendia ardorosamente, e con­
tra êle se colocaram os potentados e 
detentores do poder, ciosos dos seus 
imensos privilégios, a quem êle acusa~ 
va destemerosamente, responsabili­
zando~os pelos sofrimentos e angús­
tias dos deserdados da fortuna. Essa 
sua atividade lhe valeu, como era 
óbvio, a mais ferrenha perseguição, a 
tal ponto que terminou por ser expul­
so do Estado, pelo então Governador. 
Asilou-se no vizinho Estado da Paral­
ba, numa predestinação e numa ante~ 
cipação de verdadeiro vidente, pois 
aquela região se tornaria de futuro o 
berço de graves acontecimentos na~ 
cionais que tiveram como palco aquê­
le pequenino e glorioso Estado. 

Aproximava-se a campanha da 
Aliança Liberal, e Café Filho nela se 
integrava de corpo e alma, palavra e 
ação, para mais tarde se identificar 
com os postulados revolucionários, 
tornando-se, pela imprensa, onde mi­
litava diàriamente com artigos infla­
mados, e pela tribuna que sempre foi 
o veiculo memorável de suas formidá­
veis vitórias políticas, um dos lideres 
maiores da Revolução de 1930. 

Não podemos fugir à evocação de 
alguns detalhes que são imprescindí­
veis à revelação da imagem do Lider. 
Deflagrada a Revolução, recebi do en­
tão Capitão Abelardo Castro, do 29 
BC, sediado. em Santa Luzia do Sa­
bugy, na Paraíba, e meu companheiro 
de conspiração, a Incumbência de or­
ganizar uma coluna para ocupar mi­
litarmente a importante região do Se­
ridó. e ao .mesmo tempo servir de tôr-
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ça auxiliar das tropas armadas sob 
o seu comando, que seguiriam com 
destino a Natal. 

Sabia o Capitão Abelardo da exis­
tência de vultosa quantidade de fuzis 
e munições em Caicó, minha terra na­
tal e centro de Operações das minhas 
atividades, deixados ali pelo Govêrno 
do Estã.cto, quando- da incursão da Co­
luna Prestes, que passara nas suas 
proximidades. Tendo havido desecon­
tro de seu emissário com a minha pes­
soa, e sabedor no sábado, 4 de agôsto 
de 1930, do desencadeamento da Re­
volução, coloquei-me em contato com 
elementos de vanguarda na Paraíba, 
que estavam à frente do movimento 
revolucionário, e despachei como pes­
soa de ligação o Dr. Adauto Maia, que 
depois seria desembargador em Per­
nambuco e por várias vêzes Presiden­
te dos Tribunais de Justiça e Eleitoral 
daquele Estado. 

Antecipava-me, assim, às instruções 
que posteriormente viria a receber. A 
esta altura instalava-se em Natal a 
Junta Governativa, composta do Te­
nente-Coronel Luiz Tavares Guerrei­
ro e dos Capitães Júlio de Peruse Pon­
tes e Abelardo de Castro. De imediato. 

fui chamado ao - telefone pelo meu 
companheiro e chefe revolucionário, 
Capitão Abelardo de Castro, que ·me 
comunicava a minha nomeação para 
Prefeito de Caicó e solicitava a indi­
cação de outros nomes para prefeitos 
de municípios da região do Seridô, 
que tinha como capital e quartel­
general a cidade do Caicó. Soube, 
nessa oportunidade, que a Junta Go­
vernativa teria recusado o seu apoio 
a Café Filhq para que êste se lnves­
tisse nas funções de Interventor, e 
na mesma ocasião fui convocado a 
comparecer a Natal, onde estava sen­
do esperado o General Juarez Tãvora, 
à testa de numerosa caravana militar, 
figurando entre êles o então Tenente 
Juracy Magalhães. Chegando a Natal, 
assisti à entrada triunfal de Juarez 
Távora e sua comitiva: quando êste 
falou a uma entusiástica multidão 
que se acotovelava em frente ao edi­
fício dos Correios e Telégrafos. Nesse 
ffiomento fui convidado pelo Capitão 
Abelardo de Castro para acompanhá­
lo à residência do Desembargador Sil­
vino Bezerra. meu primo~irmão, figu­
ra exponencial da vida ~tiguar, cre­
dor do maior respeito dos norte-rio­
grandeJ!ses, pelas suas excepcion~is . 

Tiragem: 27.000 exemplares 

qualidades de caráter e honradez. Se­
guimos em companhia do Dr. Irineu 
Joffily, participante da Comitiva Jua­
rez e que mais tarde viria a ser Inter­
ventor do Estado. O trajeto do local 
do comício até o local da residência do 
Desembargador Silvino Bezerra foi fei­
to em automóvel de mlnha proprieda-, 
de e a visita ao Desembargador tinha 
por objetivo convencê-lo, em nome da 
Revolução, a aceitar a Interventoria, 
já que recusara o convite anteriormen­
te formulado pela Junta Governativa. 
O Dr. Irineu Joffily fôra seu colega de 
turma e acreditava no êxito de sua 
interferência, superando as resistên­
cias do magistrado. O Desembargador 
Silvino Bezerra era irmão do então 
Senador, ex-Deputado Federal e ex­
Governador José Augusto Bezerra de 
Medeiros, e sobrinho afim do Gover­
nador deposto Juvenal Lamartine de 
Faria. Presenciei, nessa ocas1ao, um 
diálogo impressionante, que jamais 
seria por mim esquecido. O Dr. Irineu 
Joffily, vencido em todos os argumen­
tos aduzidos perante o seu antigo co­
lega de Faculdade, recorreu em der­
radeira instância ao sentimento do 
parentesco, para induzir o Desembar­
gado~ ~ ace~ta:r .~ In~erv~ntori.a, de-
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clarando achar irrelevante ou de so­
menos importância essa questão, jus­
tamente a alegada para respaldar a 
recusa do convite. Foi então quand~ 
o Desembargador Silvino Bezerra, en­
cerrando definitivamente a entrevis­
ta, em tom compungido e solene, de­
clarou: "Desgraçado do povo que não 
respeitar o sentimento de família". 
Não é preciso esclarecer que o Desem­
bargador, convidado para assumir o 
Govêrno Estadual, era sobrinho afim 
do Governador deposto pela Revolu­
ção. Com estas palavras terminava a 
visita e eram fhrmalizadas as despe­
didas. Raro e tocante exemplo de re­
núncia e dignidade, tão dificil nos 
dias tempestuosos que viveu o País 

- durante a República passada. 
Quando regressávamos ao prédio 

onde se achava acampada a Caravana 
Juarez Távora, vi um homem bem 
môço, agitado e nervoso, vestindo ter­
no branco e ch;1péu de palhinha, mui­
to em moda naquela época, dirigir-se 
irrequieto para o Dr. Irineu Joffily, 
indagando o resultado da visHa. A 
resposta foi concisa: "O Silvino não 
aceitou". O semblante do homem de 
branco modificou-se com a noticia e 
naquela hora anteviu um passo va­
lioso para a realização do seu objetivo. 
O homem de branco era Café Filho, a 
quem conhecia pela primeira vez e a 
quem fui no mesmo instante apresen­
tado pelo Capitão Abelardo de Castro, 
com as seguintes palavras: "Conhece 
o nosso bravo companheiro, Prefeito 
de Calcá?" Café Filho fitou-me com 
ar de surprêsa, para logo em seguida 
~edir-me que o procurasse em sua 
moradia, pois desejava muito trocar 
idéias comigo. Pelas primeiras conver­
sas mantidas verifiquei, de imediato, 
que não iria existir têrmo de convi­
vência entre a minha pessoa e a do 
Líder Revolucionário. Havia de sua 

~~ondia o desejo de que eu me tornas­
se um representante seu na liderança 
política da poderosa e altiva região 
seridoense. A política do- meu Estado, 
eonforme previra, ficou durante al­
gum tempo subordinada à orientação 
dos dirigentes paraibanos, tendo à 
:frente ·o Dr. Antenor Na varro, a quem 
Café Filho se vinculara durante o seu 
exílio naquele Est~do. 

Irineu Joffily investiu-se na Inter­
ventaria, substituindo a Junta Gover .. -
:nativa,- provocando rompimentos en­
tre os revoJuciçmários, para em poucos 
meses ser sucedido pelo então Tenente 
Aluisio Moura . Nessa- oportunidact·e ·já 
eram profundas as discordâncias e ao 
lado do govêrno ficavam apenas. al­
"guns líderes, dentre os quais Café Fi­
lho, já que a .maioria tomara novos 
rumos, desencantada com a ditadura 
que se implantava ostensivamente no 

· Pafs, ·frustrando os ideais que ani­
maram o movimento histórico de 30. 
Os dissidentes, por mim liderados, to­
maram o destino da luta, cairam na-: 
eonspiração, e em 1932 São Paulo de­
flagrava ·a refrega, incendiando em 
todo o País o espírito da mais pura 
rebeldia cívica. Foi uma seqüência de 
combates, de legiões de voluntários, de 
entreveros sangrentos, de-mortes anô­
nimas, de prisões, de angústias, de vi­
tórias e derrotas. 

Permiti-me o relato sucinto dêsses 
acontecim..;ntos que maracaram a vi­
da do País e do meu Estado, para as­
sinalar o momento de meu encontro 
com êsse homem lendário que foi Café 
"Ei'ilho, e poder contar com minúcias e 
detalhes os episódios culminantes de 
uma existência rica de conteúdo hu­
mano e de atos da mais autêntica 
braVura e do mais ascendrado pa-trio­
tismo, 

parte uma desconfiança com relação Estivemos em campos opostos, de­
a mim, talvez alimentada pelo pi'essu- pois juntos, ambos lutando, nas trin­
posto de ser eu, dentro da Revolução, cheiras cívicas dos nossos ideais, o 
elemento radicalmente ligado às Fôr- combate mait:i puro e sem tréguas, e:rú 
ças do Exército, com as quais êle já defesa dos princípios que julgávamos 
tivera alguns atritos e divergências. certos para a grandeza e 0 prestígio 
Por outro lado, a sua desconfiança tal- da democracia e de nossa terra. 
vez se nutrisse no fato de ver em mim 
uma vinculação por laços de família Posso dizer, como testemunha ocular 
ao sistema oligárquico até então do- que fui, a partir dêsse encontro me­
minante. Tudo isso porém não me morável, que Café Filho foi um bravo 
impediu de procurá-lo em outras oca- e um forte. A semelhança do estribi­
siões. Embora destacasse sempre o !h o inesquecível dos versos em que o 
meu parentesco com figuras políticas poeta maior de nossos sentimentos 
que a Revolução· destronara, não es- · · natiVistas ·c·antava· a bravura do guer-· 

reiro, posso dizer também: "Meninos, 
eu vi" ... 

Sim, Senhores Senadores, eu vi. 

Vi ·Caf~ Filho de lenço branco na 
mão, cabelos revoltos, olhar ilumina­
do, subir e descer as ladeiras das Ro­
cas e das Quintas, na minha bem 
amada cidade do Natal, conduzindo ' 
multidões patetizadas pelo mistério de l 
seu ve_rbo,. em romarias gigantescas, j 
noites e madrugadas, cantando hinos 
de "libertaÇão· ciue· falavam de amor, 
de paz, de pão e de felicidade. 

Vi Café Filho nas barricadas, ba­
leado ·e ferido, fazendo do seu sangue 
a semente que germinaria o fruto da 
sua. vitória. Vi-o acusando os podero­
sos, os violentos, os desumanos e os 
déspotas, com a arma maior que sem­
pre usou, a palavra feita de fogo, que 

1 
fazia tremer as muralh8.s dos dita­
dores. 

Vi Café Filho nas tribunas forenses, 
advogando os humildes, os descami­
SB.dos, às ofendid-os ·e ·htinlilhados, os 
perseguidos e injustiçados, e sem pos­
suir os diplomas acadêmicos domina: 
va a tribuna com a maestria dos dou­
tôres e o brilhantismo dos juriscon­
sultos. 

Vi Café Filho no Parlamento, eleito 
Deputado Federal com o mais alto 
coefici-ente eleitoral já atingido por 
um homem público ein meu Estado, 
eleito só pela cidade do Na~al, que o 
fêz seu ídolo e seu líder incontestável. 
Vi-o na Câmara Federal ser escolhido 
suc-essivamente pela imprensa o mais 
combativo e eficiente representante 
do Congresso Nacional. Vi-o travar 
os mais terríveis embates tribunícios 
e vencê-los com a galhardia e a co­
ragem dos que lutam tocados pelo 
ideal de uma causa sublime. 

Vi-o com um discurso apenas der­
rubar um Ministro de Estado, discur­
so de um só, sem bancada a liderar. 

Vi-o enfrentar os mais categoriza­
dos esgrimistas da palavra e fazer.vi­
toriosos os seus pontos de vista, com 
a fôrça única de sua dialética formi­
dável e o prestígio e a autenticidade 
de suas convicções invencíveis. 

Vi-o polemizar com os mais respei­
táveis vultos do Parlamento e tercar 
armas com a elegância de um esti­
lista e com a beleza de _linguageni de 

' um· clássico .. Sabia falar. ao. povó das .. 
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Rocas e aos pretórios mais altos da 
intellgência pátria. 

Vi Café Filho alçado à _vice-Presi­
dência da República, sufragado ao 
lado de Getúlio Vargas, e ali exercer 
o cargo com a dignidade de um nobre 
romano, êle que era um plebeu do 
subúrbio mais pobre de Natal. A Vi­
ce-Presidência, sob sua gestão, ga­
nhou a altitude e elevação que jamais 
tivera. Ji:le soube dar dimensão polí­
tica e humana ao cargo, transfor­
mando-o de mera posição decorativa 
e de substituição eventual, em depar­
tamento dinâmico da administração. 
Nessa condição visitou o mundo intei­
ro, levando a todos os recantos a ima­
gem fiel do nosso País, celebrando 
despertando governos e povos estran­
geiros para os problemas e as reali­
dades de riossa Pátria. Vi-o, na Vi­
ce-Presidência da República, alheiar­
se às questiúnculas e rivalidades par­
tidárias, êle que era um temperamen­
'to inflamado e irrequieto, para se 
tornar uma expressão do poder mo­
derador, encontrando o denominador 
comum entre os anseios populares e 
as condescendências do poder. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - V. Exa. 
permite um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Pois 
não, Sr. Senador. 

. Q Sr ~ Vasconcelos Tôrres - Na his­
tória política brasileira a figura de 
João Café Filho é singular. Homem 
de contato com o seu povo. e cam­
peoníssimo na atuação parlamentar, 
destacou-se, em determinado período 
da. nossa agitada vida politica, pri­
meiro, como Líder, depois como a fi­
gura contraditória. Líder porque, 
combatendo um regime, foi o autor 
da frase imortal, hoje titulo de livro 
e matéria de pesquisa dos nossos so­
ciólogos e daqueles que estudam a ci­
ência polit!ca: "Lembrai-vos de 37". 
Paradoxalmente, depois, êle que dera 
o bra.do de alerta contra a ditadura, 
uniu-se ao chamado ditador, eu faço 
questão de dizer "chamado ditador", 
porque, por uma dessas contingências 
brasileiras, embora não quisesse a di­
tadura, era obrigt..do a exercer o re­
gime forte. Posteriormente, deu as 
mãos àquele a quem combatera vio­
lentamente, na linguagem mais vi­
rulenta de que se tem notícia neste 
Pais, porque Café Filho era. o exem-

pio do parlamentar combativo. E, 
como a memória do povo é fraca, mui­
to fraca, allás, João Café Filho foi Vi­
ce-Presidente da República justamen­
te de Getúlio Vargas. O aparte é de 
homenagem, mas permita V. Exa. si­
tuar as contradições a que, às vêzes, 
o politico é levado, porque, como di­
zia um_conterrâneo meu, a política é 
uma espécie de calendário - num dia 
se diz uma coisa, num outro se faz 

-outra. Mas houve determinada linha 
de coerência na vida de João Café Fi­
lho. Assumindo a Presidência da Re­
pública, revelou sua inteligência, por- . 
que apelou justamente para o povo, 
lamentando a morte daquele a quem 
iria suceder, o saudoso Presidente Ge­
túlio Vargas. Considero que a home­
nagem é de sentimento, mas pediria 
permissão a V. Exa. para fazer um 
destaque especial ao politico brasilei­
ro que João Café Filho encarnou. Não 
há possibllidade de coerência na vida 
política. A coerência, aliás, segundo 
se diz filosôficamente, é inadmissível, 
porque, às vêzes, defendemos determi­
nados pressupostos filosóficos e, no 
dia seguinte, temos de contraditá-los. 
E êle fêz isso. Peço permissão a V. 
Exa. - que é o autor da homena­
gem - para a ela me associar, di­
zendo que João Café Filho foi o exem­
plo típico do deputado. Foi o pionei­
ro dos requerimentos de informações; 
ninguém fêz mais requerimentos de 
informações, no Brasil, atê hoje, que 
João Café Fllho. No Palácio Tiraden­
tes, impressionava o fato de êle re­
ceber não apenas elementos do seu Es­
tado natal- o Rio Grande do Norte. 
Foi um líder na Guanabara: os ho­
mens do subúrbio, das zonas mais po­
bres da antiga Capital Federal e da 
área situada em meu Estado - a Bai-
xada Fluminense encontravam 
sempre nêle um atendimento carinho­
so. Tinha uma capacidade de diálogo 
que não conheço igual no País. Eu 
Poderia dizer muito mais. Não pode­
ria V. Exa. ficar no monólogo, neste 
instante, e procurei estabelecer um 
diálogo em tôrno dêsse homem que 
homenageamos e que, através dos seus 
feitos, mostrou que a frag111dade da 
alma humana do político se embute 
perfeitamente dentro da vida latino­
americana. :&:le foi o homem do dia, 
o homem da hora, um homem que 
soube compreender o pensalnento do 
seu povo. E o Rio Grande do Norte, 

que V. Exa. tão dignamente repre­
senta nesta Casa, deve ter orgulho de 
haver tido um filho de tal categoria, 
com tanta dimensão, cuja biografia 
ainda deverá ser escrita quando se 
contarem os episódios. desde 30, des­
de 37 atê o dia de hoje. O livro de 
memórias de Café Filho, aliás, conta 
muita coisa - eu tive oportunidade 
de ler. 

Quero, neste instante, associar-me 
às homenagens requeridas por V. 
Exa. É o Estado do Rio dando um 
abraço no Rio Grande do Norte, nes­
ta Sessão de referência ao grande 
brasileiro. 

O SR. DINARTE MARIZ - Multo 
grato a V. Exa. pelo aparte. Apenas 
devo discordar quando se referiu à I 
divergência de atitudes do homem 
cuja memória homenageamos, nesta 
hora. Tendo sido êle companheiro do 
ex-Presidente Getúlio v a r g a s, em 
1930, quando da revolução para der­
rubar o sistemá então dominante, 
posteriormente, foi seu companheiro 
de chapa dentro do regime democrá­
tico, pleiteando perante o povo bra­
sileiro uma eleição direta e, sobre­
tudo, popular. Tenho a impressão de 
que não há nenhuma incoerência 
nesses dois episódios. Ao contrário, 
parece que êles se ajustam perfeita­
mente: o homem que auxiliou a der­
rubar um regime oligárquico depois 
se reconciliou, não com o ditador, 
porque nessa h o r a o ex-Presidente 
Getúlio Vargas era apenas um cida­
dão brasileiro pleiteando uma elei­
ção direta, pelo povo, democrática. 
Então, o Sr. João Café Fllho, indica­
do pelo seu partido, figurou na chapa 

\ encabeçada pelo Presidente Getúlio 
Vargas. 

O Sr. Clodomir Millet - V. Exa. 
permite um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ Com 
prazer. 

O Sr. Clodomir Millet - No mo­
meritO em que V. Exa., falando em 
nome do Senado, no brilhante dis­
curso que está pronunciando, home­
nageia a memória de João Café Fi­
lho, quero associai-me a esta mani­
festação, como Senador e especial­
mente como maranhense, trazendo a 
solldariedade de meu Estado. Conhe­
ci Café Filho em 1949, quando in­
gressei no Partido Social Progressis­
ta, do qual foi fundador. Acampa-
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nhei-o, quando candidato à Presi­
dência da República, nas suas excur­
sões pelo meu Estado. Café Filho já 
era muito conhecido no Maranhão, 
principalmente na Capital, onde teve 
uma votação espetacular, àquele tem­
po para Vice-Presidente da Repú­
blica. Conheci-o como Deputado Fe­
deral, e tornamo-nos amigos naque­
les dias tormentosos que se seguiram 
ao suicídio de Getülio Vargas. Sem­
pre me distinguiu com as melhores 
demonstrações de afeto e me dava 
um tratamento todo especial, jã pela 
amizade que nos unia, quer por re­
presentar, como êle, durante muito 
tempo, em pequeno Estado sofrido do 
Norte e do Nordeste. Posso declarar 
a. V. Exa. que é inteiramente proce-
11ente o argumento com que rebateu 
aquela observação feita pelo nobre 
Senador Vasconcelos Tôrres. De fato, 
Café Filho, que lutou ao lado de Ge­
túlio Vargas em 1930, participou coN 
mo seu companheiro de chapa nas 
eleições de 1950, candidatando-se a 
ViceNPresidente da República p e 1 o 
seu Partido, o Partído Socíal ProgresN 
sista, que o escolheu justamente para 
companheiro da chapa de Getúlio 
Vargas. Ele representou, naquele mo­
mento, o partido que era coligado do 
outro, ao qual pertencia Getúlio Var­
gas. Não há, por conseguinte, ne­
nhuma- incoerência. Nós, políticos, 
sabemos que, muito mais que nossos 
próprios interêsses, em todos os tem­
pos e em tõdas as ocasiões, defende­
mos os interésses coletivos, especial­
mente aquêles dos partidos a que nos 
piamos. V. Exa. tem, com o meu 
-"Parte, a solidariedade do meu Esta­
do e a minha própria ao magnífico 
discurso que está pronunciando, nes­
te momento, em homenagem à me­
mória de Café Filho. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agra­
deço a V. Exa. a gentileza do aparte. 

O Sr. Lino de Mattos - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
muito prazer. 

O Sr. Lino de Mattos - Fui com­
~anheiro do Presidente Café Filho na 
:undação do Partido Social Progressis­
;a. ~ com satisfação que dou meu tes­
;emunho, fazendo minhas as palavras 
lo nobre colega, Senador Clodomlr 
vHUet. Compreendi, como certan1ente 
r. Exa. e a Casa compreenderam, o 

verdadeiro sentido das observações 
feitas pelo nobre Senador Vasconce­
los Tôrres, que teve a cautela de afir­
mar não ter visto nenhuma incoe­
rência no comportamento político do 
saudoso estadista Café Filho. Coube­
me a tarefa, hoje histórica, de inte­
grar a comissão que foi à Fazenda Itu, 
e~m São Borja, no Rio Grande do Sul, 
para dar conhecimento a Getúlio 
Vargas da deliberação tomada pelo 
meu partido, então partido também 
ele Café Filho, lançando sua candida­
tura à Vice-Presidência da República, 
na chapa encabeçada por Getúlio 
Vargas. Antes, já participara de con­
versações para convencer Café Filho 
da necessidade partidária de aceitar 
éle aquela investidura. O receio então 
.apresentado por Café Filho era exa­
tamente a posição que tomara, duran­
te vários anos, de combate à orien­
t.ação política de Getúlío Vargas. Con­
vencido por nós, os seus companheí­
ms, de que se tratava de uma disputa 
democrática, através das urnas às 
quais Getúlio Vargas se submetia, não 
víamos incoerência de espécie algu­
ma. Tratava-se, repito, de irmos bus­
ear o veredicto popular, a decisão do 
povo. Mas, volto à lembrança de que 
participei da comissão que foi levar a 
GetúHo Vargas a deliberação tomada 
pelo Partido Social Progressista. E 
t.enho bem presente â minha me­
mória, como se tivesse acontecido há 
segundos, a conversa com Getúlio 
Vargas; a maneira como recebera a 
nossa indícação, as referências ex­
c:epcionalmente elogiosas ao passado 
político de Café Filho, e como Getúlio 
Vargas recebia aquela indicação, como 
n aplaudia sem restrições, e como 
~~ostosamente o fazia, porque, afirmou 
Getúlio Vargas naquele momento, 
sentia-se honrado em ter a seu lado 
político daquela estatura moral para 
secundá-lo na Presidência da Repú­
l>lica. J!:ste o depoimento que desejo 
conste do discursa oportuno que V. 
l~xa., nobre Senador Dinarte Mariz, 
profere neste instante, em preito jus­
tíssimo à memória de um autêntico 
t!Stadista, político excepional que 
honra a classe política. A Nação está 
Jembrada do episódio que se seguiu 
ü. morte de Getúlio Vargas. Se se ·n­
:~esse, naquela oportunidade, um le­
vantamento da opinião pública, cer-
1;amente a resposta seria unânime: 
Gafé Filho não assumiria a Presldên-

ela da República nas circunstâncias 
em que se havia verificado a tragédia 
de Getúlio Vargas, Mas, o homem ex­
cepcional que o Senado hoje está ho­
menageando, discreta e corajosamen­
te, deixou seu lar modesto e, a pé, foi 
até o Palácio do Catete e assumiu, no 
silêncio daquela dor que invadira a 
Nação, a Presidência da República. 
Dos militares, que àquela época com­
batiam Getúlio Vargas, por respe~to 
a Café Filho, não houve reação algu­
ma; e Café Filho continuou. Os acon­
tecimentos posteriores são da Histó­
ria. Ninguém os ignora. Fiz questão. 
de prestar êste depoimento como 
companheiro que teve a satisfação e a 
honra de ser companheiro de Café 
Filho na fundação do Partido Social 
Progressista. Com estas palavras fi .. 
cam também registradas as homena­
gens à memória de Café Filho, que 
transmito - tenho a certeza - em 
nome da Bancada paulista no Senado 
da República. 

O SR. DINARTE MARIZ - Sou 
muito grato ao aparte de V. Exa., 
Senador Lino de Mattos, que reputo 
vaHoso às homenagens que ora pres­
tamos à memória de Café Filho. 

(Lendo.) 

Sim, Senhores, eu vi. Vi Café Fi­
lho elevado à mais alta culminância 
da República, empossado na Presidên­
cia, a pós a tragédia do suicídio de 
Vargas. Vi Café Fílho exercer a su­
prema magistratura do Pais com o 
equilíbrio e as virtudes mais excelsas 
de um predestinado. Jamais pensara 
em chegar ao poder, êle que era um 
acusador costumário de todos os po­
derosos. E em chegando soube exerci­
tá-lo com a estatura de um estadista. 
Vl-o organizar sob seu comando um 
dos mais gabaritados Ministérios que 
a República já teve. Vi-o enfrentar 
o melindroso problema da reforma 
monetária e cambial e suspendê-Ia na 
vêspera de sua execução ao saber que 
convivas do seu gabinete presidencial 
jogavam elevadas quantias e espe­
culavam negócios e lucros astronômi­
cos nas flutuações da Bôlsa. Vi-o 
triunfalmente recebido nos braços do 
povo português, que enxergava no en­
tão Presidente a expressão mais lídi­
ma do brasileiro genuíno e comum, do 
homem sem vaid8.des, imagem e se­
melhança do seu povo. Vi-o corrigir 
várias opiniões ~ tendências, que na 
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tumultl).ada mocidade_ chegaram a DO­
voar suas fantasias. Ao regressar de 
uma das viagens ao exterior, obser­
vando e analisando costumes e gover­
nos, declarava: "Corrigindo uma ten­
dência socialista, que animava mi­
nhas campanhas políticas, retorn~i 

convencido da necessidade de esti­
mular a iniciativa pfivada no âmbito 

' interno .. ·. e; no plano éxteiior, da 
-. necessidade de realização de uma po­
'lítica de portas abertas para acionar 
nosso desenvolvimento". 

O S_r. Jo~é Ermírio - Permite ·v. 
_ Exa. um aparte? 

O SR. DlNARTE MARIZ - Com 
:nuito prazer .. 

ó Sr. José Ermírio.- ·Tive a honra 
de conhecer o Presidente Café Filh() 
no dia 4 de junho de 1955. S. Exa. 
honrou-nos com sua presença na 

.-, iriauguração de nossa fábrica de alu­
mínio em Mairinque, Estado de São 
Paulo. Recebêmo-lo com o operariado 
·teiiz, pois conhecia berri seus princí­
pios democráticos. Na reunião, quan­
·do· tive a honra de saudá-lo, disse 
a S. Exa.: "Esta luta vem de dez anos, 

· suando sangue; mas, Excelência, não 
pedimos favores, nem federais, nem 
estaduais, nem municipais. Nessa lu­
ta, V. Exa. vai ver, quase todo mundo, 
com exceção da Itália, nos deu um pe­
queno apoio para que se fabricasse 
alumínio, no Brasil." Isto o comoveu 
de tal forma que êle ficou para o al­
môço~ e nes~. lembro-me bem de que 
um abacaxi foi pôsto na mesa e a êle 
apresentado para "descascar o aba­
caXi da nova PreSidência da RepUbli­
ca"·. ~le achou interessante a referên­
cia. Homem da personalidade de Café 
Filho, atendeu a convite de Um hu­
milde brasileiro - não político, que 
não era político - lutou êsses anos t:)­
·dos para dar uma .fábrica de. a1urninio 
ao Brasil. A sua presença comoveu­
nos profundamente, e até hoje vene­
ramos com respeito o eXemplo de au­
toridade e dignidade que deu ao Bra­
sil, trabalhando pelo bem-estar de to­
dos nós. 

O SR.~ DINARTE MARIZ - Muito 
grato a V. Exa. pelo aparte·, tão opo"r­

~ tuno, sõbre a vida de café Filho. 

(Retomando a leitUra.) 

Vi Café Filho repelir, em. encontro 
reau·Zact~' "no; jardins da Gã.vea Pe­

. guena, que· se prolo"ngou até a madru-

gada, a insinuação de eminente ho­
mem pUblico de projeção nacional, 
político de um grande Estado e diri­
gente do Partido mais forte de então, 
no sentido de lhe ser atribuido o pa­
pel de coordenador de uma candida­
tura de união nacional, pois para tan­
to contaria com os governadores da 
Bahia e de São Paulo, evitando-se, 
·assim, o lançamento do nome do Sr. 
Juscelino Kubitschek, já esboçado, e 
as possíveis dissidências que provoca­
ria dentro de suas próprias hastes 
partidárias. Êsse comportamento ini­
cial, de recusa terminante de qual­
quer iniciativa que viesse a compro­
meter o seu govêrno no campo das 
especulaçóes políticas, não foi dife­
rente do final que, por incompre­
ensão, motivaria o seu afastamento 
do poder. 

Vi Café Filho, nos dias que ante­
cederam à moléstia que o levaria ao 
hospital e à licença, manter comigo 
um diálogo que merece ser rememo­
rado para o· devido registro, na crô­
nica dos tempos. Após um jantar 
com parlamentares na Gávea Peque­
na, onde costumava passar os fins de 
semana, solicitou-me que o aguardas­
se para seguirmos juntos, em meu 
automóvel com destino ao .Rio. Fi­
zemos o percurso lado a lado, a sós. 
Juscelino fôra eleito e as 'notícias de 
que não se empossaria dominavam 
os comentários da opinião pUblica. No 
próprio Gabinete Presidencial, o Che­
fe da Casa Civil e o da Casa Militar, 
além de figuras de destaque político 
que o freqüentavam, não eram es· 
tranhas ao assunto. Tive oportunida· 
de de perguntar a Caf~ Filho: "Então, 
Presidente, vamos para o golpe?" Res­
pondeu-me com ·outra interrogação: 
"Como?" Relatei-lhe o que ouvia dià­
riamente nos Gabinetes do Palácio, 
ao que actuziu: "Com que contam pa­
ra tal?" E acrescentou: "Neste País 
só as Fôrças Armadas, numa crise, 
têm condições de dar um golpe de Es­
tado, ou o Presidente contando com 
a colaboração destas. Não existe uma 
coisa nem outra. Ademais, jâ dei ins­
truções ao Ministro da Guerra, homem 
forte - acresçentou - para armar o 

. dispositivo necessário a fim de asse­
gurar a posse do eleito". O Fresiden­
.te Café Filho manteve, assim, rigoro­
sa. coerência com a .sua primeira ati­
tude quando recusara" inter"túir. no 
problema sucéssôrio. Meses deJ:?ois. o 

próprio General Henrique Teixeira 
Lott me confirmava a atitude do 
pranteado Presidente. 

Vi Café Filho, na Presidência da 
Repüblica .. retirar minutos da sua in­
cessante atividade, para voltar às 
origens e refletir sôbre os problemas 
de seu querido Rio Grande do Norte. 
Vi-o autorizar o estudo e celebrar o 
convênio para ·a implantação da ener- . 
gia de Paulo Afonso no meu Estado. 
Vi-o estudar e debater a melhoria do 
pôrto de Natal, através de sua deso­
bstrução, e as so1uções que preconi­
zava naquela época eram as mesmas 
que a técnica contemporânea vislum­
bra. Vi-o determinar as medidas para 
a construção dos portos telesfêricos 
de Macau e Areia-Branca, para a pa­
vimentação da estrada Natal-Mosso-1 
ró, para as obras das barragens dos 
açudes Oiticica e Santa cruz, que 
possibilitariam a irrigação dos vales 
de Açu e Apodi. Vi-o mandar cons­
truir o imponente edificio-sede do 
IPASE. em Natal, e o Hospital dos 
Pescadores, no Bairro das Rocas, 
além de vários entrepostos de pesca 
no litoral do meu Estado e inúmeras 
escolas para os filhos dos homens do 
mar. Vi-o adotar as providências ne­
cessárias para a fixação, no Rio 
Grande do Norte, do 3.0 Batalhão de 
Eng-enharia e Construções, unidade 
,militar que tão relevantes serviços 
vem prestando ao meu Estado, ao 
Nordeste e ao Brasil. Vi~o profunda­
mente preocupado com os maiores 
problemas que pudessem modificar a 
infra-estrutura d<J Estado, a fim de 
aparelhá-lo para a arrancada do de­
senvolvimento. 

Vi Café Filho convocar-me para 
disputar uma cadeira senatorial e vi 
também, naquela época, o seu grande 
cuidado em pacificar a política nor­
te-rio-grandense, através da divisão 
equânime dos postos eletivos entre os 
principais líderes das duas maiores 
agremiações - UDN e PSD - que 
buscavam aguerridamente a conquis­
ta da hegemonia política do meu Es­
tado. Vi-o igualmente, um ano depois, 
recrutar-me outra vez, desta feita pa­
ra a governança do Estado, ressalvan­
do, em palavras solenes, que seria a 
sua derradeira ingerência nas ques­
tões de ordem política que diziam 
respeito ao Rio Grande do Norte. 

Senhor Presidente, Senhores Sena­
dores; vi Café Filho - e aqui a me-
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mor1a se torna nebulosa pela dor e 
pela tristeza - tombado, ferido, pros­
trado, vencido e emudecido pela en­
fermidade que lhe atingira o imenso 
e desmesurado coração. :l!:le que sem­
pre perorava em seus discursos com 
os versos de Castro Alves: "A praça é 
do povo, comD o céu é do condor", êle 
ali esta :a em seu leito, condor lance­
tado, pássaro de asas partidas, silên­
cio e incomunicabilidade. Vi sua casa 
cercada em novembro de 1954, e fui o 
primeiro a transpor o cêrco de isola­
mento e visitá-lo em seu modesto 
apartamento do Pôsto Seis. Vi-o de­
posto cto·poder, por não querer se sub­
meter às pressões dos que haviam em­
polgado o comando da Nação, sob o 
pretexto de defender a democracia. 
VI-o dizer um "Não" ressoante e his­
tórico ao seu Ministro da Guerra, sa­
bendo que naquela negativa estavam 
comprometidos o seu destino e a sua 
posição. Mas entre um "Não" com 
dignidade e um "Sim" desmoralizan­
te Café Filho jamais hesitaria, fiel às 
suas origens e à sua formação. 

Vi Café Filho alijado da Presidên­
cia da República, em situação de pe­
núria e pobreza, contabilizando o seu 
orçamento doméstico em companhia 
de sua estremosa e dedicada espôsa, e 
cl1egando à conclusão de que teria de 
fazer cortes profundos nos gastos que 
jà eram pequenos, para ter condições 
de se manter. Foi então qu~ nos reu­
nimos, alguns amigos seus, dentre os 
quais participei com muita honra, e 
mobilizamos um pequeno capital in­
vestído em determinada emprêsa, pa­
ra que éle desempenhasse um cargo de 
direção e fizesse jus a uma retirada 
mensal de 30 contos. Dentre as medi­
das drãsticas de economia familiar, 
dispensara os serviçais da casa e che­
gara ao extremo de retirar o filho de 
um colégio particular para matriculá­
lo em uma escola pública, pois não 
podia pagar a anuidade. Foi aí que os 
dirigentes do Colégio Marista, sabcC:lo­
res do fato, mantiveram em seu es­
tabelecimento escolar o filho do ex­
Presidente, sem cobrar as prestações. 
Quando cheguei ao Govêrno do Esta­
do. encaminhei mensagem ao Poder 
Legislativo, estipulando uma pensão 
mensal de 30 contos em seu favor, _que 
êle viria a renunciar quando nomeado 
para o Tribunal de Contas da Guana­
bara, na gestão do ex-Governador 
Carlos Lacerda. 

t 

Apesar de tamanhas dificuldades e 
percalços, vi Café Filho recusar uma 
embaixada que lhe fôra oferecida pelo 
.Presidente Juscelino, coerente com o 
comportamento adotado no decurso de 
seu Govêrno, sô permitindo a nomea­
ção de embaixadores de carreira. 

Vi Café Filho desinteressar~se por 
uma senatória pelo Rio Grande do 
Norte, à época de minha gestão go­
vernamental, quando o próprio Mi­
nistro da Guerra - General Teixeira 
Lott - não escondia o seu interêsse 
por essa solução. 

Vi Café Filho levando uma existên­
cia tranqüila e moderada, forçado pe­
la doença incurável, mas em seus 
olhos tênuamente enevoados ainda 
havia o brilho adolescente que se 
acendia na evocaçáo de sua mocidade 
revolucionária, Ninguém mais incom­
preendido, até por muitos conterrâ­
neos, pelas suas inocultáveis e incom­
paráveis virtudes. Em todos os pos­
tos e cargos pelos quais passou foi 
sempre verdadeiro e autêntico. Como 
Líder de massas, jornalista panfletá­
rio e tribuno popular ninguém o igua­
lava. Era um lutador perfeito. Como 
parlamentar não havia quem polemi­
zasse e debatesse com tanto ardor e 
entusiasmo. No poder era um estadis­
ta acabado e completo. 

Vi-o conviver com pescadores, ope­
rários, intelectuais, ministros e em­
baixadores. Em cada situação que se 
encontrava era o homem talhado pa­
ra o cargo, honrando-o e dignifican­
do-o. Se sabia maquinar as tramas 
contra os poderosos, utilizando os ar­
dis e as investidas que o seu talento 
vislumbrava, melhor ainda sabia de­
fender~se, desfazendo as intrigas e ur­
diduras dos que procüravam compro­
meter a sua missão. Em tôdas as oca­
siões, porém, há uma constante, uma 
tônica que caracteriza a sua invulgar 
personalidade: é o que i\tonso Arinos 
chamou de a "sua imaculada probi­
dade". Sim, porque Café Filho foi aci~ 
ma de tudo um homem probo. Devo­
lhe a minha indicação para o govêrno 
do meu Estado. Deixei o Senado para 
governar minha terra, atendendo a 
insistentes pedidos seus, pedidos que 
se converteram numa imposição. 
Disputei a govemança contra o poder 
estadual dominante, como candidato 
de oposição, e a bandeira maior de 
minha luta foi o nome de Café Filho. 

' 

Orgulho-me e ufano-me de haver 
mantido com êle, até o último mo­
mento de sua gloriosa controvertida 
carreira, uma amizade que não podia 
ser medida, definida nem qualificada. 

Mas, Senhores Senadores, encontra­
va-me ausente, no meu Estado, e não 
vi, afinal, Café Filho, em seu leito de 
morte, definitivamente vencido- pela 
insidiosa doença que o acometera .na 
Presidência e o marginalizara dos em­
bates partidários. Não o vi morto, 
cercado pela veneração e o respeito 
da República, chorado pelos seus ami­
gos de sempre e engrandecido até 
mesmo no conceito dos que o comba­
teram. Não o vi morto para a vida 
que êle. tanto amou, mas o vi renas­
cido no afeto, na estima e na memó­
ria do seu Estado e do seu país, 
e principalmente do seu povo que co­
nhece a sua história e reverencia. o 
seu exemplo, exemplo de urna vida, 
que no dizer de Munhoz da Rocha, foi 
fiel a si mesmo, à sua vocação e ao 
seu destino. 

Sim, Senhor Presidente e Senhores 
Senadores, tudo isso eu vi e só o ins­
tante extremo deixei de ver. Sou a 
testemunha maior de sua vida. E tal 
foi dito pelo próprio Café Filho, na 
dedicatória de seu livro autobiográfi­
co: "Ao prezado amigo Dinarte Ma~ 
riz, companheiro de muitas lutas e 
testemunha viva de minha vida po~ 
lítica no Rio Grande do Norte 
e no âmbito nacional, com estima e 
aprêço". 

Como testemunha maior de sua vi ... 
da posso dizer que Café Filho teve o 
fim de um deus grego, derrubado do 
Olimpo e condenado a passar a exis­
tência entre a sombra e o silêncio, êle 
que era o orador das Praças. e o líder 
das ruas, das multidões e das clarina­
das. (Muito bem! (PalmaS.) (0 ora­
dor é cumprimentado.) 

O SR. PRf;SIDiiNTE (João Cleofas) 
-Tem a palavra o nobre Senador Be­
zerra Neto. 

Q S_l", ~EZJ':ItRA NETO - \Não foi 
revisto pelo orador.) Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, o eminente Sena­
dor Dinarte Mariz, em expressões as 
mais completas e 'felizes, retratou a 
figura de João Café Filho. 

Cabe a nós, por delegação do Mo­
vimentO Democrático Brasileiro, .tra­
zer a nossa adesão ao discurso do 
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eminente representante potiguar e à 
manifestação ofici~l do Senado. 

Sabemos, Sr. Presidente,. que ho­
mens políticos à moda de João Café 
Filho não teriam acesso nos dias em 
que vivemos. Não faço tal afirma­
tiva com sentido de desapreço à pre­
sente realidade, mas por exato co­
nhecimento do quadro e do regime 
que atravessamos. Em primeiro lu­
gar, o Sr. João Café Filho, de origem 
humilde, que muito bem define a sua 
trajetória política no título de um 
seu livro, "Do Sindicato ao Catete'', 
não teria, sem dúvida, no sistema 
atual, de defender sua posição, ·atra­
vés dos comícios nas praças públi­
cas, nos sindicatos, na trrt>una par­
lamentar, com inteira liberdade de 
ação, a escolher, numa variedad.e de 
legendas partidárias, e não nas do 
bipartidarismo a que estamos cingi­
dos, aquêie Partido pelo qual mani­
festava os seus pontos de vista. 

lt certo, Sr. Presidente, que não é 
possível catalogar pontos de vista e 
idéias as m a i s diferentes em duas 
únicas sigla~. Café Filho foi de um 
tempo que havia algumas dezenas de 
Partidos, e tanto assim que chegou 
a se candidatar à Vice-Presidência 
da República, representando o Par­
tido Social Progressista, em aliança· 
com o Partido Trabalhista Brasilei­
ro, enquanto outros Partidos apre­
sentavam também os ·seus candida­
tos â Presidência e -à Vice-Presidên­
cia da República. 

Uma situação dessas não se pode­
ria, absolutamente, concretizar no 
atual sistema jurídico-político. 

Sr. Presidente, se não cabia, como 
não cabe, a aliança partidária nestes 
dias, aliança esta que deu o veículo 
necessário para que um homem de 
origem humilde, de política popular 
como Café Filho, alcançasse a Pre­
sidência da República, também não 
seria possível, nos dias que vivemos, 
que um autêntico representante do 
mundo politico, par a usar o têrmo 
restritivo dos nossos dias, um repre­
sentante t í p i c o da classe política, 
pudesse ter uma ascenção daquelas 
que alcançou o nosso homenageado. 

Sr. Presidente, homenageamos João 
Café Filho como uma evocação de 
algo substancial e grandioso, que é 

um politico, um homem essencial­
mente político. Duvidamos que um 
homem dos nossos dias subisse ao 
põsto maior da Nação, no debate li­
vre das ruas, nos comícios, usando 
frase como as que Café Filho gos­
tava de repetir, de Castro Alves: "A 
praça é do povo, como o céu é do 
condor". Não sei também, Sr. Presi­
dente, se os nossos dias restritivos 
estão mai.s certos que os dias do pas­
sado. Não sei ainda se foram os po­
liticos que nos conduziram aos dias 
restritivos de um nôvo processo. Mas 
o que eu sei é que exemplos como o 
do Sr. João Café Filho merecem a 
nQssa meditação e o nosso respeito, 
muito especialmente porque êle foi 
o que nós chamamos um autêntico; 
simplesmente êle foi um político e, 
por êle ser simplesmente um políti­
co, êsse homem que chegou à Pre­
sidência da República, ao sair da 
cüpula, dêsse a p i c e, necessitou de 
emprêgo público para poder viver. 

O Sr. Carlos ·Lindenberg - Permite 
V. Exa. um aparte? (Assentimento do 
orador.) Quero, em meu nome e do 
povo do Espírito Santo, associar-me às 
homenagens que estão sendo presta­
das ao ex-Presidente Café Filho. Es~ 
tou absolutamente solidário com as 
palavras que V. Exa. vem pronuncian­
do, bem como com as palavras do 
eminente Senador Dinarte Mariz, que, 
como V. Exa., fêz um estudo profundo 
sôbre a vida do homem e do político 
que foi João Café Filho. Conheci-o 
nos idos de 1934, quando da primeira 
Constituinte, e aprendi a admirã-lo 
pela sua inteligência, pela sua capaci­
dade de discutir e, por que não dizer, 
pela simpatia que inspirava a todos, 
através dos seus atos e o seu modo 
de agir. Acompanhei depois sua vida, 
até que chegasse à Presidência da 
República. Como disse V. Exa. e es­
clareceu o nobre Senador Dinarte Ma­
ris, veio êle de uma família pobre; 
galgou todos ·os postos por esfôrço 
próprio, o que demonstra que, neste 
País, qualquer um que revele capaci­
dade, pelo seu esfôrço e sua inteligên­
cia, pode sair das camadas mais po­
bres e ascender aos mais altos postos, 
como temos os exemplos de Café Fi­
lho, Nilo Peçanha e tantos outros. 
Quero, entretanto, recordar aqui o que 
me vem à memória, neste instante: 
quando era êle Presidente da Repúbli­
ca, eu e o Deputado Álvares Castelo 

pedimos uma audiência para fazer-lhe 
uma visita. Estava Café Filho passan­
do uns dias na Gávea Pequena e re­
beu-nos com a familiaridade· de sem~ 
pre, não nos deixando sair enquanto 
não chegassem outras pessoas para 
audiência. Naquela conversa dizia­
nos êle: "Fui da Oposição durante 
trinta anos. Critiquei todos os Gover­
nadores da minha terra, como tam­
bém todos os Presidentes da Repúbli- · 
ca da época, durante êsses trinta 
anos. Agora estou no Govêrno e 
verifico que, mesmo com o poder, 
o Presidente da República muitas 
vêzes não pode fazer o que deseja­
ria. Agora posso aquilatar como fui 
injusto com muitos Governadores e 
Presidentes; conhecendo a situação de 
um Presidente da República, eu ja­
mais atacarei qualquer um que esteja 
na chefia do Executivo, quer estadual, 
quer federal." Realmente, deixando a 
Presidência da República na situação 
em que deixou, nunca mais êle atacou 
quem quer que estivesse no Executivo. 
João Café Filho foi um exemplo e por 
isso mesmo nós estamos homenagean­
do, como devíamos fazê-lo, a sua me­
mória. Quero me juntar a tôdas as 
homenagens, em meu nome e em no­
me do Espírito Santo, para dizer tam­
bém da nossa saudade de João Café 
Filho. 

O SR. BEZERRA NETO - V. Exa., 
S~nador Carlos Lindenberg, fala com 
muita autoridade, autoridade de um 
político militante de largo período na 
vida brasileira, como todos nós sabe­
mos. Fala, sobretudo, como membro 
fundador e participante permanente 
do extinto Partido Social Democráti­
co, que foi, sem dúvida alguma, a 
grande fórça de equilíbrio, de susten~ 
tação, vencendo as maiores e com­
plexas dificuldades do sistema demo­
crático surgido depois da Segunda 
Guerra MÚndia1. V. Exa. fala com 
muita autoridade e se ombreia com 
o exemplo de João Café Filho, como 
homem de política, como homem de 
partido. 

O Sr. Ruy· Carneiro - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. BEZERRA NETO - Com 
grande prazer, nohre Senador. 

O &r, Ruy Carneiro - O Senado ou­
viu um trabalho magnífico sôbre a 
vida de João Café Filho. produzido 
pelo eminente Senador Dinarte Mariz. 

f 
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como um líder político do seu Estado 
e do Nordeste. Agora v. Exa., em no­
me do nosso Partido, se associa às 
homenagens do Senado da Repúbli­
ca ao ex-Presidente João Café Filho, 
e não posso deixar de dar o meu 
aparte ao discurso de V. Exa., asso­
ciando-me como paraibano, com,1 
nordestino e como amigo que fui de 
João Café Filho. No final da sua vida 
pública, houve um afastamento nos­
so. Mas desde que êle foi para a Pa.­
raiba, em 1929, - antes de o Presi­
dente João Pessoa ser assassinado -
com a mocidade que àquela época fa­
zia a vanguarda da luta de 1930, pri­
vou conosco, porque naquela oportu­
nidade eu dirigia o Correio da Manhã, 
diário que se editava em João Pes­
soa, e mantivemos boa amizade. Veio 
a luta de 30. Após a revolução, foi êle 
para o Rio Grande do Norte e eu fi­
quei na Paraiba. Sempre continuamos 
a manter a maior cordialidade. Du-· 
rante todo o tempo em que o cJnheci, 
senti sempre seu profundo afeto pelo 
Rio Grande do Norte. Neste ponto, ra­
tifico os conceitos emitidos pelo nobre 
Senador Dinarte Mariz sôbre as di­
ferentes etapas da vida pUblica de 
Café Filho. Na Vice-Presidência da 
Repúblíca e na Presidência do Senad J, 

mantivemos grande cordialidade, 
sempre fui muito distinguido por sua 
estima e consideração. Hoje, o Sena­
do lhe rende homenagem, e quero dar 
minha solidariedade e dizer que J oãa 
Café Filho era um lutador excepcional, 
um homem de grande inteligência, rle 
coragem e, sobretudo.. apresentava 
aquela facêta que o Senador Dinarte 
Mariz citou, dada à sua personalida­
de- pelo ex-Senador Afrânio de Melo 
Franco: a probidade. Era um hom~;ln 
de grande probidade, dai ter saidv do 
poder inteiramente pobre. 

O SR. BEZERRA NETO - Ouço, 
com tôda atenção e compreensão, o 
aparte de V. Exa., Senador Ruy Car­
neiro. 

O Sr. Mello Braga - Concede-me 
V. Exa. um aparte? 

O SR. BEZERRA NETO - Pois não. 

O Sr. Mell!J_!J,raga- Não posso dei­
xar de me associar às manifestações 
de simpatia à pessoa de Café Filho, 
nesta oportunidade. O Senador Di­
narte Mariz retratou muito bem a fi­
gura do grande homem publico. Mas 

r 

eu me vejo na obrigação de, apar­
teando V. Exa., manifestar o agrade-­
cimento do Paraná à figura do gran ... 
de brasileiro. Café Filho foi rneu com-­
panheiro na Constituinte de 1:6. Quan­
do eu debutava, vamos dizer assim, na 
tribuna daquela Casa, foi o Deputado 
que mais me aparteou, no discurso 
que ali proferi sôbre o problema ro­
doviário nacional, e seu Plano. Ter­
minados os debates, quando desci da 
tribuna, Café Filho, com aquela sua 
simpatia tôda pessoal, me testemu­
nhava ter aparteado para dar mais 
vida, mais calor e mais interêsse ao 
assunto palpitante que eu sustentava 
no momento. Fizemos amizadr sôlicla 
no periodo de 46 a 50. No dia 30 de 
novembro de 1949, Paulo Baêta Neve/5, 
Antônio José da Silva e eu, militantes 
todos nós do P~rtido Trabalhista Bra­
sileiro, dirigimo-nos ao Rio Grande do 
Sul para falar com Getúlio Vargas sô­
bre sua candidatura. Estivemos na 
Fazenda de Espenilho, no Município 
de ltaqui, fazenda que Get'Ulío tinha 
em sociedade com um de seus irmãos. 
Ali chegamos no mesmo dia em que 
Gabriel Pedro Moacir, do Partido So­
cial Progressista. levava a palavra de 
Adhemar de Barros, então Governa­
dor de São Paulo e um dos nomes fo­
calizados. na época, para solução do 
problema sucessório de 1950, dando­
nos a segurança de que Adhemar· Qe 
Barros não seria candidato à Presi­
dência da República, mas que levaria 
ainda aquêle estada de tensão até 3 
de abril, data da desincomoatibili:.-:a­
ção. As eleições seriam a 3 de outu­
bro. êle deveria desincompatibilizat­
se até 3 de abril, mas levaria essa ten­
são até esta data. embora reservasf;e 
para o Partido Social Progressista a 
Vice-Presidência da República. Dali 
saímos, já em novembro· de 1949, na 
certeza de que Getúlio Vargas seria 
candidato, e que o nome de Adhem~r 
de Barros seria levado até 3 de abrU. 
Foi, efetivamente, o que aconteceu. 
Adhemar deixou passar a data se:m 
desincompatibillzar~se. Em maio, o 
Partido Trabalhista Brasileiro lança 'la 
Getúlio Vargas como seu candidato à 
Presidência da Repüblica, sem entre­
tanto falar na Vice-Presidência. Isto 
porque Getúlio pretendia percorrer o 
Brasil e tinha preocupação quanto à 
sua segurança. Havia certos rumores 
na época, e êle pretendia ter "as cos­
tas quentes" - vamos usar essa ex­
pressão -. até. certo ponto, ao fazer 

' 

sua campanha em determinados Esta­
dos da Federação. Posteriormente, 
naquela reunião do Partido Trabalhis­
ta Brasileiro, com o nome de Café Fi­
lho já indicado pelo Partido Social 
Progressista, Lourival Fontes, Danton 
Coelho e eu saímos da Rua Ãlvaro 
Alvi:m, no Rio de Janeiro, tomos à 
casa de Café Filho comunicar que, na­
quele dia e naquela hora, o Partido, 
em Ata, havia adotado sua candida­
tura para a Vice-Presidência da Re­
pública. A amizade que mantivemos 
com S. Exa. foi das maiores, e o Pa­
raná é sumamente grato àquele gran­
de brasileiro. Foi Café Filho, pràtica­
mente, quem descobriu o Paraná, 
dando-lhe, depois do Império, dois 
ministérios: primeiro, o da Saúde, na 
pessoa de Hermes de Ataíde, e depois 
o da Agricultura, na pessoa cte Bento 
Munhoz da Rocha Neto. O Paraná, 
até então, nunca tinha tido ministro 
em nenhum govêrno da Repúblicn. O 
Paraná é grato a Café Filho e cultua 
sua memória, e nós o fazemos, em no~ 
me da Bancada paranaense, associan~ 
do-nos às manifestações, neste mo~ 
menta, àquele grande vulto brasileiro. 

O SR. BEZERRA NE'l'O - V. Exa., 
com muito documento. comprova as 
atjvidades meritórias do nosso home­
nageado e as suas liga~.ões estreitas 
com o Estado que V. Exa. representa. 

As palavras, aqui ouvidas, dos Sena~ 
dores Dinarte Mariz, Carlos Llnclrn~ 
berg, Ruy Carneiro, Líno de Mattos e 
outros antigos e persistentes milil;ln­
tes da política brasileirra, represen­
tam mais que manifestação de aprêço 
à memória do Presidente Café Filho: 
definem, Sr. Presidente. a manifesta­
ção, eu já. não diria de saudade, m'1s, 
de hnmenagem ao político brasileiro, 
ao lnjustiçado, ao caluniado, ao inju­
riado político brasileiro. Nós, quanrto 
homenageatnos Café Filho. prestamns 
o nosso preito de saudade ao estaclh·ta 
que desapareceu. Mas, nesta oport 11-
nidade, reverenciamos o que, de mPr!o 
um tanto quanto desdenhoso e depre­
ciativo, passou-se a chamar r.J'?sse po­
lítica brasileira. V. Exa. mf"~mn, Sr. 
Presidente, Senador João Cleofas, é 
um autêntico, um digno representflnte 
dessa geração. dêsse mnndo p•'Jí! '"n, 
que não me sinto bem em chamar 
''classe". 

O exemplo de Café Filho é a gríl ncle 
hon1enagem ao verdadeiro político do 
Brasil, homem que teve seus dias e 

f 
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suas noites para a política, para a lu~ 
ta partidária, para o debate dos pro­
blemas do funcionário, do operário, do 
eleitor, ·do cidadão. brasileiro. Homem 
que não teve suas noites e seus dias 
para cuidar de sua vida pessoal. Com 
um exemplo dêste, com uma vida as. 
sim vivida, nós homenageamos Café 
Filho, e nêle o político brasileiro. 
(Muito_ bem! Muito bem! Paln1as. O 
orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 

- Esta Presidência associa-se às ho­

menage-ns prestadas ~ ~mó~i-~- de 
Café Filho, _a_l!.!_~ntico h_omem _ qo pçvo, 
autêntico homem de Juta, qlle___f_l?r.!!_1:ou_ 
o s_eu cª'ràter de ~utador in timorato 
naquel<:!_reg!ijo_hostil que é o Nordeste 

brasileiro. o__ Pres!dente Café Filho, 
fiel a essas origens,· foi como demoli­

dor e. dep_oi§_,_ como_construtor •. um 
exemplo que devemos tomar de ma­

·neira memorável para guiar a vida 
política brasi1eira. 

A Presidência fará as devidas co­
municações à _família do saudo~o bra­
sileiro. 

O ~~-NTE (João CJcofas) 
- Lembro aos Srs. Senadores a Sessão 
especial, amanhã, em horário normal, 
atendendo a requerimento do nobre 
líder do· Govêrno, Senador Filinto 
Müller, destínada a homenagear a 
memória do Sr. Deputado Monsenhor 
Arruda Cámara. 

Está encerrada a Sessão. 

(Leva'l!_t~-se ~S_e~~do _ à.s _!§__]toras e 
10 minutos) 

TRECHO .DA A TA DA 11. a· SESSÃO, REALI­
ZADA..EAU!t-HO. .. Q.UE. SE REPUBLICA 
POR HAVER SAíDO COM_INCORREÇÕES 
NO DCN (Seção 11) DE 1 S-4-70, À PAGI· 
NA N.0 323, 3.° COLUNA. 

O SR. !RE~IDENTE (João Clcofas) 
- O Sr. Senador Vasconcelos Tôrres 
enviou à Mesa discurso pára ser pu­
blicado na forma estabelecida pelo § 

2.0 do art. 201 do Regimento. S. Exa. 
serã. atendido. 

É o seguinte o discurso enviado 
à MeSa: --

Senhor Presidente, 

Senhores Senadores: 

Tenho repetida-s vêzes, nesta Casa, 
abordado o problema do desmata-· 
menta sistemático que vem sendo 
feito no Brasil, pràticamente des­
·de o Primeiro Século da colonização. 

Ao longo do tempo, o ritmo das der­
rubadas vem apenas aumentando. No 
Centro-Sul, Estados como o de Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Ja­
neiro estão hoje com as suas reservas 
florestais reduzidas a um mínimo e 
ninguém precisa ser técnico para sa­
ber que essa ausência de florestas traz 
um perigoso desequilíbrio ao meio na­
tural em que vive o homem, compro-­
metendo-lhe as condições primã.rías 
de sobrevivência. 

De há muito nos habituamos a ou­
vir, no País, brados de alarme com re­
lação ao assunto. Discursos, livros, 
campanhas, comemorações do dia da 
árvore ... nada disso logrou interrom­
per até agora a marcha inexorável 
dêsse desnudamento progressivo do 
território brasileiro. 

Todos os que transitam pelas estra­
das do País estão habituados ao espe­
táculo rotineiro dos caminhões carre­
gados de lenha ou de carvão vegetal, 
rumando morosos e rangedores para 
os centros de consumo ... Prossegui­
mos, pois, nessa destruição irracional 
de uma riqueza sem preço ... 

Entre as boas medidas tomadas no 
plano federal para a modificação dês­
se quadro, eu citaria, Senhor Presi­
dente, a técnica do incentivo fiscal, 
aplicada, como estímulo ao floresta­
menta. Mas ainda é cedo para regis­
trar resultados concretos. 

O problema vem, felizmente, tam­
bém, preocupando .a outros setores 
administrativos do País. Aqui estou, 
exatamente, para registrar o que está 
dito em estudo apresentado por uma 
firma de assessoramento técnico, con­
tratada pela Secretaria de Agricultu­
ra de meu Estado, para promover a 
uma avaliação global do desenvolvi­
meu to da agropecuária no seu terri­
tório. 

Diz o estudo a que me referi que o 
Estado do Rio de Janeiro ê meio ex-

celente para o 'reflorestamento· por 
_causa dos chamados "planos não agri­
cultáveis" existentes nos municípios 
de Para ti, Santa Maria ·Madalena, Te­

resóvolis e Resende. 

Dirijo daqui o meu apêlo ao Secre­
tário de Agricultura do Estado ~o Rio 
de Janeiro, para que não se limite a 
ouvir a informação que lhe foi em 
boa hora encaminhada pelos técni­
cos, mas que na mesma se inspire ou 
se apoie para programar e objetivar, 
com urgência, um plantio maciço de 
espécimens vegetais de râpido cres­
cimento nos referidoS "planos náo 
agricultáveis". 

Quando vier a ser tomada tal me­
dida, permito-me fazer a observação, 
já o estará sendo com um irrecuperá­
vel atrazo histórico. Quanto mais de­
pressa, portanto, melhor. 

E ia que estou tratando do Estado 
do Rio, Senhor Presidente, aproveito 
a oportunidade para um outro regis­
tro. Refiro-me ao estabelecimento de 
preços mínimos para o arroz produzi­
do no Norte Fluminense, cuja safra 
será adquirida pelo Banco do Brasil 
- que financiará também a sacaria. 

O produto vai ser armazenado nos 
galpões da CIBRAZA, em São Fidelis, 
Pádua, Itacoara, Miracema, ltaperu­
na e Campos. 

~sse financiamento dos rizicultores 
de meu Estado, Senhor Presidente, 
além de protegê-los contra a espe­
culação e contra o aviltamento dus 
preços - é medida de implicações 
econômicas benéficas para tôda a re­
gião produtora e atrai para o Banco 
do Brasil e para o Govêrno da Re·­
pública a simpatia e o aplauso de tô­
da uma coletividade laboriosa, da qual 
me faço neste momento o porta-vol 
voluntário procedendo nesta Casa, 
prazerosamente, a êste registro. 

.. ' .................................. . 
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ATA J28_;i __ ÇQM~SSÕES 
COMJSSAO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO E 
CONCESSÃO DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

1." REUNIÃO DE INSTALAÇAO, REALIZADA 
NO DIA 15 DE ABRIL DE 1970 

As 16 horas do dia 15 de abril de 1970, na Sala das 

Comissões, presentes oS Srs. Senadores Moura Andrade, 
Antônio Carlos, Waldemar Alcântara, Guido Mondin, José 
C~ndido, Ruy Carneiro, Antônio Balbino e Argenliro de 
Figueiredo, reúne~se a Comissão dos Estados para Aliena­
ção e Concessão de Terras Públicas e Povoamento. 

De acôrdo com o que preceitua o parágrafo terceiro do 
artigo oitenta e um, do Regimento Interno, assume a Pre­
sidência o Sr. Senador Argemiro de :Figueiredo, que de­
clara instalados as trabalhos da Comissão. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Sr. Pre­
sidente declara que irá proceder à eh~ição do Presidente 

e do Vice-Presidente. 

Distribu~das as cédulas, o Sr. Presidente designa para 
escrutinador o Sr. Senador Waldemar Alcântara. 

Procedida a eleição, verifica-se o :mguinte resultado: 

Para Presidente: 

Senador Moura Andrade 

Senador Waldemar Alcântara 

Para Vice-Presidente: 

Senador José Cândido 

7 votos 

1 voto 

7 votos 

Senador Antônio Carlos . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente, os Srs. Senadores Moura Andrade e José 
Cândido. 

Assume a Presidência o Sr. Senador Moura Andrade, 
que agradece a escolha do seu nome para exercer tão 
alta função. 

A seguir, o Sr .. Presidente comunica que as reuniões 
ordinárias da Comissão serão realizadas às quili.tas-fei­
ras, às 16 üoras, na Sala da Cumissào de ConstJtujçào e 

Justiça, e mantêm na Comissão, para exercer as funções 
de Secretária, a Oficial Legislativo, PL~5, Maria Helena 
Bueno Brandão. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reunião, 
lavrando eu, María Helena Bueno Brandão, ~ecret~ria, 

a presente Ata que, depois de lida e aprovada 'será aSsi­
nada pelo Sr. Presidente e demais membras presentes. 
- Moura Andi'ade - Argemiro de Figueiredo - José Cân ... 

dido - Guido Mondin - Ruy Carneiro - Antônio Carlos 
- Antônio Balbino. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

2.8 REUNIÃO, REALIZADA EM 14 DE ABRIL DE 1970 

As dezesseis horas do dia quatorze de abril do ano 
de mil novecentos e setenta, na Sala da Comissão de Fi­

nanças, sob a Presidência do Senhor Senador Waldemar 
Alcântara, presentes os Senhores Senadores Raul Giu­
berti, Ruy Carneiro, Carlos Lindenberg, José Ermírio, José 
Leite e Guido Mondin, reúne-se a Comissão de Projetos 
do Executivo. 

Deixaram de comparecer, com call.'5a justificada, os 
Senhores Senadores Daniel Krieger, Antônio Carlos, Mem 
de Sá, Eurico Rezende, Carvalho Pinto e Aurélio Vianna. 

Ê dispensada a leitura da Ata da Reunião anterior e, 
em seguida, aprovada. 

O Senhor Presidente concede a palavra ao Senhor Se­
nador Raul Giuberti que emite parecer favorável ao Pro­
jeto de Leí. da Câmara n.0 1, de 1970, que estende aos 
ocupantes interinos de cargos de. Tesouraria1 amparados 
pelo art. 50 da Lei n.0 4.242, de 17 de julho de 1963, o 

disposto no art. 1.0 do Decreto-Lei n.0 146, de 3 de feve· 

reiro de 1967. 

O parecer é aprovado, por unanimidade, pela co ... 
missão. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reunião, 
lavrando eu, Hugo Rodrigues Figueiredo, Secretário ad hoc, 

a presente Ata que, uma vez aprovada, será assinada pelo 
senhor Presidente. 

'I 
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MESA LIDERANÇA DO GOVllRNO 

Presidente: 49-Secretário: 
Líder: 

João Cleofas (ARENA - PE) 

19· Vice~ Presidente: 

Manoel Villaça (ARENA - RN) 
Filinto Müller (ARENA - MT) 

Vice-Lideres: 

19~Suplente: Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

2?-Vice-Presidente: 
Sebastião Archer (MDB - MA) 

Petrônio Portella (ARENA - PI) 

Eurico Rezende (ARENA - ES) 

Antônio Carlos (ARENA - se) 
Guido Mondin (ARENA - as) 

29-Suplente: Lino de Mattos (MDB - SP) 

, 1<'-Secretário: Sigefredo Pacheco (ARENA - PI) DO MDB 
Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-Secretário: 39-Suplente: Líder: 

Edmundo Levi (MDB - AM) 
Domício Gondim (ARENA - Ps) 

Aurélio Vianna (GB) 

Vice-Líderes: 
3'~-Secretário: 49-Suplente: 

Paulo Tôrres (ARENA - RJ) José Feliciano (ARENA - co) 
Adalberto Sena (Ac) 
Bezerra Neto (M1') 

Agricultura 
ARENA 

Titulares 

Flávio Brito 
Ney Braga 
Attüio Fontana 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

Suplentes 
Benedicto Valladares 
José Ciuionnard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Millet .... 

Titulares 
José Ermirio 
Argemiro de Figueiredo 

Suplentes 

AUrélio Vianna. 
Nogueira da Gama 

A..justes Internacionais e de 
Legislação sôbre Energia 
Atômica 

ARENA 

Titulares 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Tõrres 
Teotônio Vilela 

Suplentes 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorino Freire 

MDB 

Titulares 

Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

Suplentes 

José Ermirio 
Júlio Leite 

COMISSÕES 
Assuntos da Associação Latino­

Americana de Livre Comércio 
- ALALC 

ARENA 

Titulares 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Tórres 
Mem de Sá 

Suplentes 

Júlio Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladarés 
Carvalho Pinto 
F!linto Müller 

MDB 

Titulares 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

Suplente 

Pessoa de Queiroz 

Constituição e Justiça 
ABEl< A 

Titulares 

Petrônio Portella 
Milton Campos 
Antônio Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
C1odomir Millet 
Moura Andrade 

Suplentes 
Mem de Sá 
Benedicto Valladares 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 
Flávio Brito 
Vasconcelos Tórres 

MDB 

Titulares 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

Suplentes 

Argemiro de Figueiredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Distrito Federal 
ARENA 

Titulares 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônio Portella 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Guido Mondin 
Antônio Fernandes 

Suplentes 

Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Mtiller 
Menezes Pimentel 
Wa1demar Alcântara 

MDB 

Titulares 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena' 
Oscar Passos 

Suplentes 

Bezerra Neto 
Argemiro de Figueiredo 

Economia 
ARENA 

Titulares 

Mem de Sá 
Carlos Lindenberg 
Aurélio Vianna 

Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Attilio Fontana 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

Suplentes 

José Leite 
Ftlinto Müller 
Antônio Carlos 
Petrônio Portella 
Eurico Re:tende 
Arnon de Mello 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

l\IDB . 

Titulares 

Bezerra Neto 
Nogueira da Gama. 
Pessoa de Queiroz 

Suplentes 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 

Educação e Cultura 
ARENA 

Titulares 

Eurico Rezende 
Ney Braga 
Duarte Filho 
Guido Mondin 
Cattete Pinheiro 

Suplentes 

Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Teotônio Vilela 
Antônio Carlos 
Raul Giubt:rti 

MDB 

Titulares 

Adalberto Sena 
Antônio Bal.bino 

Suplente 

Ruy Carneiro 

I 
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Estados para Alienação e Con .. 
cessão de Terras Pública.s e 
Povoamento 

ARENA 

Titulares 

Moura Andrade 
Antônia Carlos 
Waldema.r Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio Brito 
Guido Mondin 
José Cândido 
Eurico Rezende 

Suplentes 
José Ouiomard 
Filinto Müller 
Lobão da Silveira. 
Victorino Freire 
Petrônio Portella 
Raul Giubertt 
Danjel Krieger 
Guido Mondin 

1\!DB 

Titulares 
Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argemiro de Figueiredo 

Suplentes 

Adalberto Sena 
José E:rmirio 

Finanças 

ARENA 

Titulares 

Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomir Millet 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Tôrres 
Attillo Fontana 
Dinarte Mariz 

Suplentes 

Carlos Lindenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrónio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto· Vallada.res 
Mello Braga 
Flávio Brito 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MDB 

Titulares 
Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
José Ermírio 

Suplentes 
Oscar Passos 
Josaphat Marinho 
..A.urélio Vianna 
Noiueira. c1a Gama. 
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Indústria e Comércio 

ARENA 

T:!tulares 

Flávio Brito 
Milton Trindade 
Adolpho Franco 
Teol:ônio Vilela 
Men1 de Sá 

su.plentes 
JúU.l Leite 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 

MDB 

Ti.tulares 

Antônio Balbino 
José Ermirio 

Suplentes 
Ruy Carneiro 
Bezt~rra Neto 

Legislação, Social 

ARENA 

Titulares 
Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attilio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

S·~tplentes 

Cel~~ Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
Dm,rte Filho 

MDB 

Titulares 
Josaphat Marinho 
Aurélio Vianna 

Suplente 

Argemiro de Figueiredo 

Minas e Energia 

ARENA 

Titulares 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Rarnos 
Benedicto Valladares 
Carlos Lindenberg 

S-uplentes 
Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Guido Mondin 
Victorino Freire 

>lDB 

Titulares 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 

Suplente 
Oscar Passos 

Polígono das Sêcas 

ARENA 

Titulares 

Clodomir Millet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

s-uplentes 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Titulares 

Ruy Carneiro 
Argemiro de :Figueiredo 

Suplentes 
Aurélio V1anna 
Adalberto Sena 

Projetos do Executivo 

ARENA 

Titulares 

Dan1el Krieger 
Raul Giuberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Fillinto Müller 
Guido Mondin 
José Gutomard. 

MDB 

Titulares 
José Ermfrio 
Aurélio Viannll. 

Suplente 
Antônio Balbino 

Redação 

AIU!NA 

Titulares 
Benedicto Valladares 
Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mero de Sá 

Suplentes 
Filinto Müller 
Clodomir Millet 
José Leite 
Raul Giuberti 

MDB 

Titular 

Nogueira da Gama 
Suplente 

Aurélio Víanna 
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Relações Exteriores 

ARENA 

Titulares 

Gilberto Marinho 
Filinto Miiller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mero de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Suplentes 

Carvalho Pinto 
Carlos Lindenber1 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio VUela 
Clodomir Millet 
Guido Mondin 
Jo.sé Guiomard 
Eurico Rezende 
Dina.rte Mariz 

MDB 

Titulares 

Pessoa de QueJraz 
Aurélio Vianna. 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

Suplentes 

Josaphat Marinho 
Antônio .BaJbino 

Saúde 

ARENA 

Titulares 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Giuberti 

S-uplentes 

Júlio Leite 
Milton Trindade 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Tôrres 

1\!DB 

Titulares 

Adalberto sena 
Bezerra Neto 

Suplentes 

Nogueira da Gama 
Ruy Carneiro 
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Segurança Nacional 

ARENA 

Titulares 
Victorino Freire 
J osê Guiomard 
Ney Braga 
José Cândido 
Gilberto Marinho 

Suplentes 
Mello Braga 
Attilio Fonta'na 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 
Celso Ramos 

MDB 

Titulares 
Oscar Passos 
Aurélio ~ianna 

Suplente 
Argemiro d8 Figueiredo 

Serviço Público CivH 

ARENA 

Titulares 

Carlos Lindenberg 
A!-non de Mello 
Victorino Freire 
José Guiomard 
Raul Giuberti 

Suplentes 

Celso Ramos 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 
Mem de Sâ 

MDB 

Titulares 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

Suplente 

Pessoa de Queiroz 

ASSINATURAS DO 

Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas 

ARENA 

Titulares 

Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Tôrres 
José Guiomard 
José Leite 

Suplentes 

Attílio Fontana 
Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Lobão da Silveira 
Guido Mondin 

MDB 

Titulares 

Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 

Suplente 
Ruy carneiro 

Abril de 1970 

Valorização da Amazônia 

ARENA 

Titulares 
·clodomir Millet 
José Guiomard 
Lobão da Silveira 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

Suplentes 
José Cândido 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 

Titulares 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

Suplente 

Aurélio Vianna 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO II) 

devem ser solicitadas, diretamente, ao 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Podêres 
Caixa Postal 1503 

Brasília, DF 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGÁVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

Via Superfície: 

Semestre: NCr$ 20,00 
Ano: NCr$ 40,00 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Via Aérea: 

Semestre: NCr$ 40,00 
Ano: NCr$ 80,00 
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c o L E ç Ã o o E o E c a E .. r o s ... t E 1 s 
(GOVÊRNO CASTELLO BRANCO) 

E 

tEGISl.J.\ Ç~\ O CORRElJ.\ .. r J.\ 
N.•• 1 A 318 

(OBRA ELABORADA PELA DIRETORIA DE l\:FOm!AÇÃO LEGISLATIVA, COMPOSTA E 
IMPRESSA PELO SERVIÇO GRÁFICO DO SE1'\ADO FEDERAL) 

(4 VOLUMES EM UM TOTAL DE 2. 096 PÁGINAS) 

PREÇO DA OBRA COMPLETA 
EM BROCHURA: NCr$ 40,00 ENCADERNADA: NCr$ 80,00 

PLANO DE TRABALHI) 
1) LEGISLAÇÃO CITADA 

Após o texto do decreto-lei é transcrito o legislação 
citado, compreendendo os dispositivos alterados, revo­
gados ou simplesmente mencionados. 

No primeiro coluna (entre parênteses), o artigo, 
parágrafo, inciso ou alínea do decreto-lei em que é 
citado o norma legal. 

A seguir, o lei (decreto, decreto-lei ou dispositivo 
constitucional) citado (emendo e doto de publicação). 

Se o referência é feito o determinado artigo, êste 
é transcrito. 

Poro melhor tompreensõo, são fornecidas em notas 
tôdas as normas o que são feitas remissões. Inúmeras 
vêzes foram necessárias notas de notCIS, num verda· 
deiro encadeamento de legislação, que só findo quando 
a matéria está suficientemente esclarecido. 

Sempre que necessário, divulgamos também os 
textos de Resoluções ou Portarias citados, como, por 
exemplo, o Portaria n° 729/62, do Presidente do 
NOVACAP, o que se relere o Decreto-Lei n.0 274/67. 

Evitamos transcrever dispositivos dos decretos·leis 
do Presidente Costello Bronco, de vez que suo consulto 
pode ser feito fácilmente nesta obrll, parecendo-nos, 
portanto, dispensável repeti-los na legislação citada. 

Em primeira leitura, os notas parecerão folhas, já 
que, algumas vêzes, não seguem rigorosamente a ordem 
numérica. A alteração no seqüência dos notas foi neces· 
sário na composição gráfico, que, poro facilitar o con· 
sulta, colocou, sempre que possível, as notas nos rodo­
pés das páginas em que são feitos os citações. Os tipos 
usados no impressão distinguem com exatidão os cita· 
çóes e remissões. 

2) LEGISLAÇÃO POSTERIOR 

Compreende os alterações e regulamentações dos 
decretos-leis, assim como as remissões que lhes são 
feitos, em legislação emanado após suo expedição. 

No primeira coluna, o lei, decreto - ou decreto-lei 
(número e dato de publicação) posterior ao decreto-lei e 
que o êle se relere. 

No segundo coluna, é explicitado se se troto de 
alteração, regulamentação ou simples citação. 

Quando apenas um dispositivo do lei posterior se 
refere ao decreto-lei, é determinado qual o orligo em 
que é feita a remissão. 

Da mesma forma, se apenas um (ou mais) disposi­
tivo do decreto-lei é alterado, regulamentado ou refe· 
rido, êste dispositivo é determinado. 

NOTA: Todos os pedidos devem vir acompanhados de cheque visado, ordem 
de pagamento ou vale postal, pagáveis eni Brasília, a favor do 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal l. 503 
Praça dos Três Podêres 

Brasilia - DF. 


